
O Coletyvo Pyndorama foi criado em
2020 devido à dificuldade de formalizar,
no espaço universitário, ações educativas e
de pesquisa na temática das ciências,
tecnologias e culturas africanas, indígenas e
diaspóricas e de conseguir apoios para a sua
realização.

Inicialmente, o Pyndorama foi proposto
como um programa institucional de
ensino, pesquisa e extensão universitária,
mas depois ganhou a identidade de
coletivo independente, livre e popular,
com o intuito de incentivar e defender
ações sobre as temáticas de interesse,
dentro e fora da universidade.

Essa mudança ampliou a identidade do
coletivo e gerou a possibilidade de
expandir para fora do ambiente
universitário o seu alcance e engajamento.
Mais tarde, já em 2023, ganhou a
identidade de Coletyva, em honra ao berço
civilizatório matriarcal que orienta o
pensamento e a organização social na
África negra, conforme descreveu Cheik
Anta Diop.

A grafia é com Y, que na tradição de
algumas línguas indígenas como o Tupy-
Guarany, é vogal sagrada. Sua utilização na
escrita em português expressa o manifesto,
uma demarcação indígena na língua do
colonizador, conforme defende o artista
indígena potiguara Juão Nyn.

A Coletyva Pyndorama utiliza como
proposta metodológica a construção
partilhada de conhecimento. Por isso,
dialoga com uma ampla rede de pessoas e
instituições comprometidas com o contra-
colonialismo e contra-racismo, bem como
com a justiça histórica e cognitiva para
com sociedades negras e indígenas. Aqui
você encontrará informações sobre as ações
que apoiamos e os materiais que
produzimos. Desejamos a você que nos
visita uma ótima experiência.

Para saber mais e apoiar a Coletyva, acesse:
https://www.coletyvapyndorama.com/ ou
escaneie o código QR abaixo:
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